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O presente documento r e f l e t e  o pensamento de 

produtores, agentes de ass i s tênc ia  técnica e pesquisa- 

dores. que s e  reuniram em Sapé-p~, no período de 

29/08 a 01/10/81 com o objetivo de revisar  e rea jus ta r  

o Sistema de ~rodução para a.Cultura do Abacaxi elabo- 

rado anteriormente e ainda em uso na região.  

Para a concretização deste  documento f o i  f e i -  

t a  uma anál ise  dos sistemas em uso, cujas recomenda- 

ções técnicas poderiam sofrer  al terações em face aos 

novos resultados conseguidos pela pesquisa, como tam- 

bém a experiência acunulada e absorvida pelos agentes 

de ass is tência  técnica e produtores. 

hirante a reunião ficou bem caracterizada a 

predominância de apenas um extrato  de produtor. haja 

vis to  o grau de tecnologia adotado por praticamente to  - 
dos os produtores de abacaxi das regiões abrangidas pe - 
10 sistema. 

A efe t iva  participação dos produtores.agentes 

de ass is tência  técnica e pesquisadores, coroou o encon - 
t r o  de pleno êxito,  constituindo sobremaneira para o 

alcance dos objetivos propostos. 



O Estado da  P a r s b a  é o principal produtor de abaca- 

x i  do país  com uma área de 6.764 ha e produtividade de 

18.770 f r u t o s h a ,  constituindo-se uma das principais fon - 
tes  de renda para determinados municípios. Esta cul tura  

tem um caráter social  bastante s ignif icat ivo.  oferecendo 

emprego de mão de  obra durante todos os meses do ano, 

sendo dis t r ibuída em 23 m n i c í p i o s  das microrregiões: Pi - 
monte da Borborema, Li tora l ,  Brejo Paraibano e Agr o 

Pastor i l  do Baixo Paraíba. Todavia, as  maiores concentr? 

ções do produto estão localizadas nos nninicípios de  Sapé, 

Mari e Mamanguape. 

Devido às condições edafocli&ticas favoráveis. a l i -  

ada ; tradição e vocação dos agr icul tores  da  região, es- 

t a  cultura vem absorvendo tecnologias modernas, aumentan - 
do assim o uso de insumos. 

~ l é m  do comércio interno, f e i t o  para os Estados da 

~ederação ,  parte desses f ru tos  é exportada para a Argen- 

t ina  e Espanha. constituindo-se divisas  para o nosso Es- 

tado. 

Na área da industrial ização vem sendo bastante so l i -  

citada pelas indústrias,  com a finalidade de exportação 

sob a forma de suco concentrado e compotas. 



Esse s is tema d e  produção abrange todas a s  á r e a s  aba - 
cax íco la s  do Estado d a  Para íba :  P i e m n t e  da Borborema ( 

Alagoa Grande, Araçagi,  Duas Es t radas ,  Guarabira e La- 

goa de  Dentro); L i t o r a l  Paraibano (Cruz do E s p í r i t o  San -. 

t o ,  I tapororoca,  ~ a c a r a Ú ,  João Pessoa, Lucena, Mamangua - 
pe, Mataraca, Pedra de  Fogo e Rio T in to ) ;  Brejo Para iba  - 
no (Alagoa Nova, P i r p i r i t u b a ,  são ~ e b a s t i ã o  de Lagoa de 

Roça); Agro P a s t o r i l  do Baixo ~ a r a í b a  (Caldas ~ r a n d ã o .  

Jur ip i ranga ,  Mari, P i l a r ,  São Miguel de  TaipÚ e s a p é > .  

Es t e  s i s tema de produção dest ina-se a a g r i m l t o c e s  

que se dedicam c u l t u r a  do abacaxi .  Esses propr ie tá r ios  

r u r a i s  e lou  a r r enda tá r ios  usam algumas técnicas  moder- 

nas e dispõem de máquinas a g r í c o l a s  ou aluga- 

das ,  com o s  necessár ios  implementos para u t i l i z a ç ã o  das 

tecnologias  aqui recomendadas. Em g e r a l ,  esses  p rodu tw 

r e s  possuem razoáveis  conhecimentos sobre a exploração, 

rea l izando adubação e efetuando o con t ro l e  de  pragas e 

doenças. 



2. OPERAÇÕES QUE COMPÕEM O SISTEMA 

2.1 - Escolha do t e r r e n o  

2.2 - Preparo do te r reno 

2.3 - Coleta de  amostras de  s o l o  para  a n á l i s e  

2.4 - Ins t a l ação  d a  c u l t u r a  

2.4.1 - Época de  p l a n t i o  

2.4.2 - Cul t iva res  

2.4.3 - 0btenção e se l eção  d e  m d a s  

2.4.4 - Cura de  nudas 

2.4.5 - Tratamento de mudas 

2.4.6 - üspaçamento 

2.4.7 - Plan t io  

2.5 - correç& de  acidez e adubação 

2.6 - Tratos c u l t u r a i s  

2.6.1 - Controle de  e rvas  daninhas 

2.6.2 - Controle f i t o s s a n i t á r i o  

2.6.3 - ~ n t e c i ~ a ç ã o  e escalonamento da  s a f r a  

2.7 - Colhei ta  e ~ o m e r c i a l i z a ~ ã o  

2 . 8  - Rendimento por hec tare  

3.1 - Escolha do te r reno - Escolher um te r reno  pla- 

no ou de pouca dec l iv idade ,  de  f á c i l  drenagan, 

de  preferência  so los  d e  t ex tu ra  &dia  ou leve. 

Sempre que poss íve l ,  observar a e x i s t ê n c i a  de 

f o n t e s  de água nas proximidades, dada a nece5 



sidade de mistura de produtos químicos, bem 

c o m  a ocorrência de p lantas  t i d a s  c o m  i n d i  - 
cadoras de t e r r a s  apropriadas para o c u l t i v o  

do abacaxizeiro:  ca to lé ,  sucá, catanduba, e s  - 
pinheiro,  car rasco ,  j i t i r a n a  e jurubeba. 

3.2 - Preparo do te r reno - Em á reas  v i rgens ,  e f e  

bsarroçagem, des toca ,  encoivaramento; em se- 

guida, r e a l i z a r  a aração e uma a duas grada- 

gens. Em á rea  já cu l t ivada ,  f aze r  uma roça- 

gem, uma aração e uma a duas gradagens. Em - 
areas  anteriormente plantadas com abacaxi,  

proceder à completa des t ru ição  dos r e s t o s  da  

cu l tu ra ,  incorporando-se ao so lo  ou pela 

queima. 

3.3 - Coleta.de amostras de  so los  para a n á l i s e s  - A  

co le t a  de  amostras de  so lo  deve s e r  efetuada, 

seguindo-se as  recomendaç&s dos labora tór ios  

o f i c i a i s ,  e n t r e  30 a 60 d i a s  an tes  do plan- 

t i o .  

3 .4  - ~ n s t a l a ç ã o  da c u l t u r a  

3.4.1 - &poca de p l a n t i o  - O p l a n t i o  deve 

s e r  r ea l i zado  preferentemente de ja- 

ne i ro  a maio, podendo prolongar-se 

durante todo o ano, a depender das 

condições de umidade do so lo ,  da d i s  - 



ponibi l idade  de mudas e da época que 

se d e s e j a  colher  os f r u t o s .  

3.4.2 - Cul t iva res  - Recomenda-se p lan ta r  a s  

c u l t i v a r e s  Pérola ,  Jup i  e Smooth Cayen- 

ne. 

3.4.3 - obtenção e seleç& de mudas - As mudas 

para p l a n t i o  devem s e r  provenientes de  

s a d i a s ,  selecionadas de  p lan  - 
tas vigorosas.  i s e n t a s  de pragas, d- 

ças  e lesões  mecânicas. Devem ser des- 

car tadas  todas aquelas  que a p r e s e m e m  

o menor sinal de goma. Usar mudas t i p o s  

f i l h o t e  e/ou rebentão ,  com 25 a 4 0 m  d e  

comprimento. 

No caso da  c u l t i v a r  Smooth Cayenne. as 

mudas podem s e r  ob t idas  a t r avés  do sec- 

cionamento do cau le  da  p lan ta  que já 

produziu o f r u t o ,  do rebentão ou da co- 

roa. plantando-se as secçÕes , horizon- 

talmente, em sementeiras  ou v ive i ros  

a t é  a brotação das gemas e formacão da 

muda ou p l â n t u l a  com tamanho adequado 

para p l a n t i o  d e f i n i t i v o .  0s  melhores 

tamanhos de  secção (pedaço do caule)  

são: 2--10, 4-10, 4-15 (o p r i m e i r o  
- 

número corresponde a s  secçoes longi  - 
t u d i n a i s  d o  c a u l e ;  e n q u a n t o  q u e  



- 
o segundo, ao comprimento da secçao 

t r ansve r sa l  em cm). Logo após o secc i  - 
onamento, que é f e i t o  com uma guilho- 

t i n a  do t i p o  usado para  c o r t a r  fumo 

de corda, os pedaços do caule  devem 

s e r  submetidos a um tratamento com 

inse t ic ida- fungic ida .  

Como e s t e  método v i s a  também a produ- 

ção de mudas sad ias ,  poderá s e r  usado 

indis t in tamente  para qualquer o u t r a  

c u l t i v a r .  

3 . 4 . 4  - Cura das  mudas - A ~ Ó S  a c o l h e i t a  e 

seleção,  a s  mudas deverão passar  por 

um período de ,  aproximadamente, 15 

d i a s  expostas ao so l .  Es te  processo, 

chamado de  cura ,  pode s e r  f e i t o  colo- 
- 

cando-se a s  mudas, destacadas ou nao 

do pedúnculo, com a base pa ra  cima, 

usando-se a planta-&e com supor te  

ou espalhando-se a s  mesmas ao so lo ,  

sem amontoá-las. 

3 . 4 . 5  - Tratamento das mudas - Efetuar  o t ra -  

tamento mergulhando a s  mudas por 3-5 

minutos numa solução contendo um dos 

seguintes  i n s e t i c i d a s :  

DIMETOATO - 50 m1/100 1 de água 



PARK~IONEETÍIICO - 90 mlI100 1 de água 

ETION - 75 m1/100 1 de água 

PARAT I O N  - 90 m1/100 1 de água 

MONOCROTOF~S - 90 mlI100 1 de água 

VAMIWTION - 30 m1/100 1 de água 

Após o tratamento, deixar as  mudas es - 
palhadas por uma semana, para então 

fazer outra seleção rigorosa, queiman - 
do-se ou enterrando-se as  que apresen - 
tarem s ina i s  de goma. 

No caso das mudas de secções do talo. 

deve-se adicionar um fungicida ba- 

s e  de triadimefon (40g) 2 solução a c i  - 
ma. Este mesm procedimento deverá se r  

adotado se houver ocorrência de  podri - 
dão negra nas mudas comuns. 

3.4.6 - Espaçamento - Recomenda-se os seguin- 

t e s  espaçamentos: a)  para as  varieda- 

des Pérola e Jupi 0.80 x 0,30m. quan- 

do teremos 41.600 plantaslha; b) para 

a variedade Smooth Cayenne 0.70 x 

0,30m, quando teremos 47.600 plantas/  

ha. No caso da variedade Smooth Cayen - 
ne, se r  usado espaçamento em 

f i l e i r a  dupla, na seguinte indicação: 

0.90 x 0.40 x 0,30, quando teremos 



51.200 p lan tas lha ;  nesse caso. deve-se 

d ispor  as p lan tas  em tri--10. 

3.4.7 - P l a n t i o  - 0 p l a n t i o  pode- s e r  f e i t o .  em 

sulcos,  quando s e  dispõe de sulcado - 
r e s ,  ou em covas abe r t a s  com enxadeca 

Neste Último caso, a  marcação das co- 

vas  é f e i t a  com uma cor ren te  ou corda 

marcada com t i n t a  ou pedação de arame, 

nas d i s t â n c i a s  recomendadas. 

A muda deve se r  en ter rada  a uma pro- 

fundidade s u f i c i e n t e  para e v i t a r  tom- - 
bamento, tendo-se o cuidado para nao 

de ixar  c a i r  t e r r a  no olho da  p lanta .  

O p l a n t i o  deve ser f e i t o  em talhões 

ou quadras, separadas de acordo com o 

t i p o  e tamanho das mudas, a  fim de £a - 

c i l i t a r  os t r a t o s  c u l t u r a i s  e  a  co- 

l h e i t a .  

3 .5  - Correção de ac idez  e  adubação - Devem s e r  e f e  - 
tuadas sempre d e  acordo com o s  resul tados  ana - 

l í t i c o s  do so lo  onde s e r á  i n s t a l a d a  a cul tura .  

Tal procedimento o r i e n t a r á  melhor a  u t i l i z a  - 
ção de  f e r t i l i z a n t e s  e consequentemente con- 

t r i b u i r á  para a  redução das despesas com adu- 

bação. A tabe la  a  seguir  deve s e r  u t i l i z a d a :  



Gramas d e  N ,  P205 e K20 por p l an ta  

a 
1: adubação 2: adubação 3. adubação - 
1 , 5 a 2 m e s e s 5 a 7 m e s e s  1 & s  an- 
após o plan- apos o tes da  in-. 
t i o  p l a n t i o  d@o f l o -  

r a l  

~i trogênio: 

~ ó s f o r o  no s o l o  

O a 5 ppm d e  P 

b a 1@ ppm de P 

11 a 15 ppm de P 

potáss io  no so lo  

O a 30 ppm de  K 

31 a 50 ppm de  K 

5 1  a 70  ppm de  K 

As fontes  de n u t r i e n t e s  devem s e r  escolh idas  

considerando-se, den t re  out ros  aspectos,  o cus - 
t o  por unidade d e  N ,  P205 e K20. No caço do n i  - 
t rogênio pode-se u t i l i z a r  a u r é i a  ou o s u l f a t o  

de a&nia, ou ainda adubos orgânicos como a 

t o r t a  de mamna e o e s t e r c o  d e  aves.  Como fon- 

t e  de fósforo pode-se u t i l i z a r  o superfosfa to  

t r i p l o  ai o superfosfa to  simples. Pa r t e  da  adu - 
baç%o potáss ica  pode s e r  suprida a t r avés  do 

c l o r e t o  de potáss io .  Desde que conveniente, a 

17 



adubação pode s e r  f e i t a  a t r avés  de fórmula que 

atenda 3s recomendaçÕes baseadas nos r e s u l t a -  

dos a n a l í t i c o s  do so lo .  0s  adubos químicos de- 

vem s e r  apl icados nas a x i l a s  das  f o l h a s  hasais,  

evitando-se de ixa r  c a i r  no olho da  p lan ta .  O s  

adubos orgânicos devem s e r  apl icados diretamen - 
te  no so lo .  

Sempre que o aspecto da c u l t u r a  evidenciar  s i n  - 
tomas de d e f i c i ê n c i a  de n i t rogênio ,  podem s e r  

f e i t a s ,  no i n t e r v a l o  e n t r e  a s  adubações s ó l i -  

das,  pulverizaçÕes com urg ia ,  numa concentra - 
ção d e  1 a 4Z ( a p l i c a r  e m  torno de 40 kg de 

u rg ia lha ) .  Procedimento idên t i co  pode s e r  ado- 

tado também com o s u l f a t o  de  po tás s io ,  desde 

que se evidenciem necessidades d e  suplementação 

da  adubação potáss ica .  

T ra tos  c u l t u r a i s  

3.6.1 - Controle de ervas daninhas - Manter a 

lavoura sempre l i v r e  de  ervas,  cu jo  

cont ro le  pode s e r  efetuado com h e r b i c i  - 
das elou capinas manuais 2 enxada. Re- 

comenda-se usar  um dos seguin tes  herbi  - 
cidas , aplicado em pré-emergência, sem - 
pre em so los  Úmidos: 

diuron - 1.5-3 kg do p . a . h a  

ametrina + 
simazina - 1.5 -3  kg do p.a . /ha 



ametrina - 1.5-3 kg do p.a./ha 

bromacil  + 
diuron  - 1 . 5 - 3 k g d o p . a . f h a  

Usar a s  dosagens mais baixas em so los  

arenosos e a s  mais a l t a s  em so los  ar- 

g i losos .  

Podem s e r  f e i t a s  3 ou 2 aplicaçÕes. 

obedecendo-se os  segu in te s  esquemas: 
a 

no primeiro caso, a 1. ap l i cação  do 

herb ic ida  deve ocor re r  logo após o 

p l a n t i o ,  a 2: ap l i cação  s e r á  f e i t a  90 
a a 

d i a s  após a 1. e a 3. 90 d i a s  após a 
a 2 . ,  abas com j a t o  d i r i g i d o  às ent re-  

l i nhas .  

Caso a i n f e s t a ç ã o  de  ervas  s e j a  peque - 
a 

na, a 3. ap l i cação  pode s e r  dispensa- 

da. 

Usar de p re fe rênc ia  b icos  e m  leque 

(Teejet  80.02 a 80.04 ou TK - 31, fa-  

zenda se a ap l i cação  e n t r e  30 a 50 cm 

de a l t u r a  do so lo .  O consumo de  água 

deverá f i c a r  em to rno  de 40OLlha em 

períodos Úmidos e de 800Llha em perco - 
dos secos.  Entre a s  ap l icaçoes  pode- 

rao s e r  e fe tuadas ,  s e  necessár io ,  ca- 

p inas  manuais para complementaç~o do 

t r aba lho .  

No caso de uso exc lus ivo  de capinas 

19 



manuais, e s t a s  devem s e r  f e i t a s  a in- 

t e rva los  de 30 d i a s ,  a t é  o fim da f l o  - 
ração. Durante a s  mesmas e logo apos 

a s  adubações deve-se chegar t e r r a  à s  

p l an tas .  

3.6.2 - Controle f i t o s s a n i t k i o  - O cont ro le  

de pragas e doenças deve s e r  f e i t o  

com base nos seguin tes  esquemas: 
- 

a )  colher  a s  mudas de  á reas  onde nao 

tenha ocorr ido  f u s a r i o s e  nem cocho - 
n i l h a  ou onde suas inc idências  

tenham s ido  mínima. Considerando-se 

a s  d i f i cu ldades  em se  encontrar  

uma á r e a  l i v r e  desses problemas, 

cada produtor deve d e s t i n a r  uma 

p a r t e  do seu p lan t io ,  preferente-  

mente isolado,  para produção de mu - 
das .  Essa á rea  deve s e r  inspeciona - 
da constantemente e de la  er radica-  

da toda p lan ta  com sintomas de fu- 

s a r i o s e  e cochonilha. A indução da 

f lo ração  nessa área  deverá s e r  

f e i t a  em períodos secos,  a fim de 

reduzi r  a ocorrência da fusa r iose .  

Quando da  f r u t i f  icação,  deverão 

s e r  el iminadas,  também, todas aque - 



l a s  p l an tas  que produziram f r u t o s  

d w n t e s ;  

b)  do p l a n t i o  à c o l h e i t a  deve-se e r -  

r a d i c a r  (queimar ou e n t e r r a r )  as 

p lan tas  com sintomas de  f u s a r i o s e  

e cochonilha e ,  quando da  f r u t i f i -  

cação, e f e t u a r  com 

os  produtos r e f e r i d o s  a segu i r  ( v i  - 
de quadro 3i6.2);  

C )  e l iminar  a plantação v e l h a  logo 

após a c o l h e i t a  de mudas, a t r a v é s  

de  roçagem e incorporação ao so lo  

ou queima. po i s  quando abandonada 

cons t i tu i - se  em focos de pragas e 

doenças; 

d )  preparar  o s o l o  com maior antece- 

dência  ao p l a n t i o  ( 2  a 3 meses) a- 

t ravés  de  aração e gradagens cruza - 
das para  redução da fon te  de  inócu - 
10 no s o l o  e em r e s t o s  c u l t u r a i s  

(ação dos r a i o s  s o l a r e s ) ;  

e )  empregar rotação de c u l t u r a s ,  espe - 
cialmente com leguminosas, evi tan-  

do-se p l a n t a s  hospedeiras  desses  

inimigos. t a i s  como milho, cana e 

ou t ra s  grami'neas. 



3.6.3 - ~ n t e c i ~ a ç ã o  e escalonamento da s a f r a  - 
O tratamento para antecipação da f l o r a  - 
çao deve s e r  f e i t o  e n t r e  10 e 12 meses 

após o p l a n t i o ,  adotando-se um dos se- 

guin tes  métodos: 

a )  ap l icação de  1 a 2g de carbureto de 

cá lc io  no centro da folhagem de ca- 

da p lan ta ,  em períodos chuvosos; 

b) ap l icação de 50ml de uma s o l u ç ~ o  

aquosa sa turada  de ace t i l eno ,  t a r  

bém no cen t ro  da folhagem de  cada 

p lan ta ,  em períodos secos. 

O preparo da solução a c e t i l ê n i c a  

deve s e r  f e i t o  em r e c i p i e n t e  fecha - 
do, podendo-se usar  um t o n e l  de  200 

l i t r o s  de  capacidade, onde faz-se 

r e a g i r  550g de carbureto de c á l c i o  

com 160 l i t r o s  de água f r i a ,  espe- 

rando-se a t é  desaparecer  o ru ído  

da reação. 

A s  aplicaçÕes devem se r  f e i t a s  nas 

horas mais f r e scas  do d i a ,  ou em 

d i a s  nublados. 

A antecipação da f loração deve s e r  

planejada na propriedade, de modo a 

e v i t a r  acúmulo de operaFÕes, t a i s  

como t r a t o s  f i t o s s a n i t á r i o s  no fru-  
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t o  e colheita;  

c) pulverização f o l i a r  de uma solução 

aquosa de Ethrel  a O,U do ingredi- 

ente a t i v o  (ethephon) + Uréia a 2% 

p.c., recomendada em caso de f a l t a  

ou escassez de mão de obra e /ou 

quando a sua aplicação mecanizada 

for  viável .  Ocorrendo chuvas duran- 

t e  as  primeiras 6 horas após a sua 

aplicação, a operação deverá ser r e  - 
petida. 

3.7 - Colheita e ~ornercialização - As operações de 

colheita e c ~ m e r c i a l i z a ~ ã o  estão intimamente 

relacionadas, desde quando a primeira deve se r  

planejada em função da segunda e é delas  que 

depende a rentabil idade ou sucesso econômico 

da plantação. Desta forma, a colhei ta  deve se r  

bem planejada e executada cuidadosamente. 

Quanto à maturidade dos f ru tos  na época de co- 

lhe i ta ,  deve-se considerar as  dis tâncias  do 

mercado consumidor : mercados mais próximos - 
f rutos  maduros; wrcados d i s tan tes  - frutos"de - 
vês" (cor da casca verde, porém com malhas cha - 

t a s ) .  

Frutos para o mercado local e a indús t r ia  ex i  - 
gem menores cuidados, podendo-se simplesmente 



quebrá-los sem os  f i l h o t e s .  

Uma segunda s a f r a  (soca) pode s e r  ob t ida  s e  

o primeiro p l a n t i o  f o i  bem conduzido e ti- 

ver  apresentado um bom es tado  f i t o s s a n i t á  - 
r i o  e uma boa produção, desde que sejam d i s  -. 

pensados às p l a n t a s  os t r a t o s  c u l t u r a i s  ne- 

ces sá r ios  ao seu desenvolvimento normal. A 

segunda s a f r a  deve ser produzida a p a r t i r  

de rebentões,  ou s e j a ,  mudas produzidas na 

p a r t e  basa l  do t a l o  da p l an ta ,  a f im de e v i  - 
t a r -se  problema de tombamento das p l a n t a s  e 

p o s t e r i o r  dani f icação  dos f r u t o s .  

3.8 - Rendimento por hec ta re  - Levando-se em con- 

t a  a s  perdas com a produção de f r u t o s  an te s  

da época (precoces) e out ros  f a t o r e s  (pra- 

gas,  doenças e t c . ) ,  obtém-se um rendimento 

de ,  aproximadamente, 80%. 

Variedades Espaçamento P lan ta s /  Fru tos /  Kg/ha 
ha ha 

- - 

pérola  ( Jup i )  0.80 x 0,30 41.600 3 2 . 2 0 0 ~  39.800 

Smooth Cayenne 0,70 x 0.30 47.600 38.000' 68.400 



4 .  COEFICIENTES TÉCNICOS PARA 1 HECTARE 

'pérola' 

~ s p e c i f  icação Unidade Quantidade 

- Mudas 
- Uréia 
- Superfosfato t r i p l o  
- Clore to  de po tá s s io  
- Sul fa to  de po tã s s io  
- Herbicidas 
- I n s e t i c i d a s  
- I n s e t i c i d a  
- Formicida 
- Fungicida 
- Carbureto de c á l c i o  

I1 - PREPARO W SOLO 

- Roçagem 
- Aração 
- Gradagem (2) 
- Sulcamento 

111 - ADUBA@ 

- Aplicaç& de adubos (3) 

I V  - PLANTIO 

- Seleção de mdas  
- Tratamento de  mudas 
- Plan t io  

V - TRATOS CULTURAIS - 
- ~ p l i c a ~ ã o  d e  herb ic idas  ( 2 )  
- Capinas manuais ( 7 )  
- Aplicação de carbure to  de 

c á l c i o  
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Uma 
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1 
kg 
kg 
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Especif icação Unidade Quantidade 

V I  - TRATOS FITOSSANIT~IOS 

- Aplicação de Defensivos D / H  20 

V I 1  - COLHEITA 

- Colhei ta  manual D / H  60 

V I 1 1  - RENDIMENTO 33.200 f r u t o s  

*Trabalho produzido por wilher  

OBS.: No quadro acima não aparecem as  operações de in- 

vestimento t a i s  como desbravamento e des toca .  Es-  

t a s  operações, s e  necessár ias  para a r eg ião ,  deve - 
- 

r ão  s e r  i nc lu ídas  pa r t e ,  como operaçoes que 

antecedem ao Sistema de produção. 

A s  quantidades p r e v i s t a s  de  adubos têm o ob je t ivo  

apenas de fornecer  elementos para a . e s t i m a t i v a  

dos cus tos  de  produção. As quantidades a serem 

ef e t  ivamente ap l icadas  dependerão, para  cada caso, 

dos r e su l t ados  de a n á l i s e s  do so lo .  



5 .  COEFICIENTES T ~ C N I C O S  PARA i ~ C T A R E  

'Smooth Cayenne' 

Espec i f  i c a ç ã o  Unidade 

- - - ~ 

I - INSUMOS 

Quant idade 

F i l a  F i l a  
d u p l a  s i m p l e s  

- Mudas Uma 
- Uré ia  k g  
- S u p e r f o s f a t o  t r i p l o  kg 
- C l ó r e t o  d e  p o t á s s i o  kg 
- S u l f a t o  de p o t á s s i o  kg 
- H e r b i c i d a s  (2) kF, 
- I n s e t i c i d a s :  

Liquido 1 
Pó k g  

- Formicida  ( A l d r i n )  kg 
- Fungic ida  1 
- Carbure to  de  c á l c i o  kg 

I1 - PREPARO DO SOLO 

- Roçagem h / t r  
-  ração h / t r  
- Gradagern ( 2 )  h I t r  
- Sulcamento h l t r  

TII - ADUBAÇÃO 

- ~ p l i c a ~ ã o  de  adubos(3) D/H* 

IV - PLANTIO 

- s e l e ç ã o  d e  mudas DIH*  
- Tratamento  d e  mudas D / H  
- P l a n t i o  D/H* 



Especif icação Quantidade 
Unidade 

. . 
F i l a  F i l a  
dupla simples 

V - TRATOS CULTURAIS 

- Aplicação de herbici-  
das  (2) D/H 11 11 

- Capinas manuais D /H 98 9 8 
- Aplicação de carbure to  

de c á l c i o  D/H* 09 09 

VI - TRATOS FITOSSANITÁRIOS 

- Aplicação de  defensi-  
vos (9) D/H 39 3 6 

V I 1  - COLHEITA 
- Colhei ta  manual D / H  75 70 

VI11 - RENDIMENTO Frutos 40.900 38.000 

"Trabalho produzido por mulher 





3 . 6 . 2  - b)  Controle fitoiiinilírio 

Pu.arinse mio-di fo la tmn 0 . 1  H. ' m r a m i  A mesma do  Adicionar o fungi  

b~nomyl 
ípoci de comhire i c i d a  i . ~ l ~ ~ i o  d; 

0 .1  corbate  i broca do  combata i broca 

tt ibend.role 0 . 1  broca  do  f r u t o .  do f r u t o ,  quando 
f ru to .  .e usar i n w t i d -  

da l i q u i d o .  

Podr id io  wgr.  t r i i d i m f o n  7 . 5 g 1 2 0  L ~ o g o  ~ i n c e 1 . r  ou rriramcnlo unado 
de ígua  a c o l h e i -  n01h.r o mrn f r " ! ~ ~  para q 

t i  do fr5 prdGnculo portasao ou nerr? 
t o .  do f r u t o .  dor d i s t a n t e . .  

. 



PARTICIPANTES DO ENCONTRO 

Aldo d e  Araújo  S i l v a  

Antonio José d a  S i l v a  

Camilo Flamarion de  0 - F r a n c o  

Domingo Haroldo R.C.Reinhardt 

E l i a z a r  F e l i p e  d e  O l i v e i r a  

F l k i o  Rober to  M. F e l i c i a n o  

G e t ú l i o  Augusto ?.da Cunha 

João  Batista d a  S i l v a  

Jobson  Lu iz  d o s  Anjos 

J o s é  J w e n t i n o  P e r e i r a  

Kenard T o r r e s  Soares  

Lu iz  F. d a  S i l v a  Souza 

Lu iz  H. O.  F e l i c i a n o  

Manoel Moacir C. Macedo 

Marcos Antonio  B a t i s t a  

N i l t o n  F r i t z o n s  Sanches 

Pedro Pau lo  B. d a  S i l v a  

Re ina ldo  d a  C .  V i t a l  

Ronaldo T o r r e s  Soares  

S a l i m  Abreu Choairy  

S a m e l  Malaquias d o s  Santos  

Son ia  Maria X .  Alves  

~ x ~ o r  t a d o r  /Sapé 

Produtor /Wari  

EFEPA/Coor.Reg. L. Seca  

EMBRAPA /CNPNF 

EMATER /Mar i 

P r o d u t o r  h r i  

ENBRAPA/CNPMF 

Ekodutor  /Mari 

E I I E P A / S ~ ~ ~  

~ r o d u t o r l ~ a ~ é  

EFEPA/JMO P e s s o a  

EMBRAPA/CNPMF 

h-odutor /Mari  

EMBRAPA/CNPMF 

P r o d u t o r  /Mari 

EMBRAPA /CNPMF 

EMATER/Marnanguape 

BANCO DO B R A S I L / S ~ ~ ~  

EMEPAfCoor .Reg. L .  Seca 

EMEPA/Coor .Reg. L .  Seca  

~ r o d u t o r f ~ a ~ é  

LFPB/CCT/Areia 




